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AUTUAÇÃO 

Aos -- dias do mês de 

do ano de 19 	7 na Secretaria da 	Junta de Couciliação -a 
e Julgamento de -------- 	 autuo a 

que segue 

/ 	 Chefe da Secrrtarja 

MOO. 1 



PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

TERMO DE RECLAMAÇÃO 

Aos 	26 	dia3 do mês de eu1 	de 1967 

Compareceu perante mim, Secretário da 
	

Junta de Conciliação e Julgamento 

de 	 oiania 
	 Valdem r werira • 'ardoso 

(Reclamante(s) 

Pedreiro 	 solteiro 	 o2asi1eiro 
(Profissão) 	 (Estado Civil) 	 (Nacionalidade) 

Vila Operária - Iua 41 n75  
(Residência) 

portador da C. P.-N. ° 213.462 	, S6rie154- _e apresentou a seguinte recla- 

mação contra Carlúcio Barbosa da SllvaneiairO 
(Reclamado) 

domiciliado na Iua R-4 ng 18 
(Rua e Número) 

ADMISSÃO : 	28766 

8-4-67 c,/ aviso 
DISPENSA 

SALÁRIO : 	Nt1 0,35 

PAGAMENTO: 	senianal 

1-e de: 

Diferença de salrios do cargo de Servente ara o de 	edriao 

jois exerce esta faiço co ±? orne  est anotado em sua carteira 

orofissiona1, j3ortanto,.difereÇa de NCr$ 0,27 rsaa NCe13 0,47, 

iDortanto, NCr 0,20 de diferença »or hora, de 28-7-66 a 28-2-67. 

= .............• • • • . . , . NCi 	336900 

IJs de março e 8 dias de abrii, diferença 

de Nd1; 0,18 p/ hora (0,53 - 0,35) . . • . .N; 	54,72 

T0TL 	 • • • .......• 	N' 	390,72 

Mod. 2 



a 

Assim sendo, pede que seja notificado o Rcdo. do inteiro 
teor da presente reclamação, a-fim de que compareça à audiência de instru-
ção e julgamento, sob as penalidades da Lei. 

E, para constar, foi lavrado o presente têrmo, que vai por 
mim assinado e também pelo(s),Rcte(s). 

4/ 
,-

CHEFE DA LSECRETAR1( 

RECLAMANTE(S) 

C E R T 1 F 1 C O que, nesta data, o(s) Recte(s) 
ficou(aram) ciente(s) do dia e hora da audiência 
de instrução e julgamento. 

G-oiania, 26 de  abril  de  17 

Chefe de Secretaria: 



PODER JUDICrARIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 
JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

NOTIFICAÇÃO N.° 

Sr 

Cí.rii.oio Bn.boEia da Silva 

Rw3. R-4. n2 18 

ASSUNTO: Reclamação apresentada por: 

\ruldernar Pereira Cardoso 

Fica V. s.a notificado, pela presente, a comparecer perante 

esta Junta de Conciliação e Julgamento, 

Tr. .... ) horas do dia 1 

(.................. :,r'. ........................................... ) 
do mês 	de 	EtOj0 	 para a audiência 

relativa a reclamação constante da cópia anexa. 

Nessa audiência deverá V. S.a  oferecer as provas que julgar 
0 

- 	necessárias, constantes de documentos ou testemunhas, estas no máximo 

de 3 (três). 

O não comparecimento de V. 3a  à referida audiência importará 

o julgamento da questão à sua revelia, e na aplicação da pena de confissão, 

quanto a matéria de fato. 

Nessa audiência deverá V. S.a  estar presente, independente-

mente do comparecimento de seus representantes, sendo-lhe facultado 

fazer-se substituir pelo gerente ou qualquer outro preposto, que tenha 

conhecimento do fato a cujas declarações obrigarão o preponente. 

G'sn, 	2E ..............
de abril. ...  .......................... ...... de 	19 	6.7....... 

EETARIA 

Cer/fico 	 .. 	
.................................  

foi CX»(l.'í  

pelo 	 T.. .. 
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/ P. J. JUTlÇA DDTRABALHO 	 1 

ATA DA SESSÃO REALIZADA PELA JUNTA DE CONCILIAÇÃO 

E JULGAMENTO DE Goiânia 	ABAIXO, DISCRIMINADA 

Processo n.° JCJ- 	67 

Aos 7 	dias do mês de 	Ag6sto 	de 19 67 	, ts 13,15 

horas, reuniu-se esta Junta de Conciliação e Julgamento de (lcinia 

sob a presidência do Dr. 	rcto Pena Juntor 

presentes ambos os srs. Vogais, para instrução e julgamento da 

reclamação relativa a Dif. de oala-" -,  
e,movida por Valdemar Pereira Cardso 

rlamant 	 a contra Dr. Ca1ucio 3rbosa da Silva - reclariado. 

Feita a chamada, presentes as partes, o reclamado representa-

do nelo r. Sfl.vici T!Jveira e Silva - preposto do reclamado. 

Aberta a audInc1a o reclamado via de seu representante le- 

e fendeUrflzendo: " que o reclamante nada terri a receber do 

reclamado porque o roesmo nunca foi pedreiro e sim servente; que por 

uta lapso a sua cartirs profissional foI anotada com se le fosse - 

pdreirc o que r a1rien runca foi!,  AssIm deve a eqo se ju1gaa - 

OorcIl aqo uronora rLao fc aceita. 

Felc Sr. Vogal dos Empregados fo rouertdo c deookmento - 

ess:al do reclamante, o que foi deferido. 

A seguir fot a audincta adioia para o dia 18 (dezoIto) de 

outubro prximo, as 15 horas. 

As partes ficaram cieres do adIamento na prpria audtncta. 

, para constar, eu, 	 , oficial 	- 

Justiqa, lavrei a presente ata, que va assinada pelo Sr. Jul 	resi- 

dente e pelos nns. vogais. 	 - 

Juiz Presiderte 

MOD. 24 
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P. J. JUSTIÇA D3 TRABALHO 

J. C. J. 

ATA DA SESSÃO REALIZADA PELA JUNTA DE CONCILIAÇÃO 

	

E JULGAMENTO DE 	deiia 	ABAIXO, DISCRIMINADA 

Processo n.° JCJ- 37/67 

Aos ii 	dias do mês de 	outubro 	de 19 67 	, às 15,10 

horas, reuniu-se esta Junta de Conciliação e Julgamento de 	at:io. 

sob a presidência do Dr. Paulo P1eLur da Si1v a e 

presentes ambos os srs. Vogais, para instrução e julgamento da 

reclamação relativa a fiferorç:a da selrio 
e movida por vÀLi 	P 	1-ud[- 

S0 rrut. 	contra Dr. C.dLu0I0 3ua:LA aa 

Feita a chamada, pr sortes as artcs, o reclamado reareseu 

tad a:r se - ' arep'as'a, 	r. 3ilvi o Silve ira. e Silve, Co i aberba a 

audidrc ia. 

m s 'uid f:;raia au'i as as t(ute::r has obi.xo. 
1Testomunha do recisante. 
SLDliP0 FES.dIiL LIl:., bras ile ira, cas do, oedre rc, 	b 

anos do idade, rEs. eta t rua S-7 lote 10 n 12, e bar dela Visto, 

nesta. a.s costumas disse nade, predtanda compromisso leual. Inqut-

rida, respondeu: que o reclamante trabalhava so a diroça ck. derma-

ente que e mestre de obra; que o masuo era surveebe dc pedreira e 

o domoenbe resolveu dar-lhe instruço e ersinar:erdos para que amren-

desEs o oficia de redrer., oor haver natada nele certo aptidc; que 

assim o rec1emarte pa. ss:u a se iniciar em serviço' d o podre ir.:, as 

quais faz La mcd ianbe uss Bt.rCiO de d000!nte, que o orientava, les-

truta o corriia; que, tadavia o rsclaL!fltc nc cheau a adquirir 

abLlitacc suficionta pera trshalhr COLO um odreLr: por se s; que 

por um larso do preposto dc erprtmTador, a carteira do ±nc unanto foi 

anobeda cceo se fsse ele podre ir: a que na verdade ro era ainda; 

cue o sorvço executado pelo rocla:ante na pediam ser equiparados 

a:sd podre tr:s; que o reclaanbe recebia serpre SCi.: qualquer recla- 

es salrios do ser Ente o souenbe no dia em que descuhriu a 

ar:ctaç:: de ioedrcirc em seu c.ntrata de trabalha e que pleitcou re-

ceber a dtferneco salarial respectiva.; que as ferramercs cai que 

taoalha ara parte dele e neruo da empresa, sendo que as oelesfaraiL 

adquiridas depois de sua adea:tss.o na r6cic1arda. i'Ts'd . meis dis3e nem 

lhe fel nrmintade, dndo-sc par encerrado a prcserlse dncimaenta. 

Juiz Prc-sid 'rito  

1 

Lepoent': 

MOD. 24 
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P. J. JUSTIÇA DO TRABALHO 

	 1 ( 	 F 

JUNTA DE CONCILIACXO E JULGAMENTO 

2tosçerunha do recler anta. 
APARO BARbO3É, brasileiro, casado, pedreiro, )2 aros d idade, a rua 

sem noma, na Vila Palmito, nesta. Aos costumes disse nada, prestando 

coranrorTisso lenal. Inquirida, respondeu:que trabalhou c -Im a recleman 

te na o:Iiprsa recl.:rmda; que o rcicrnrnte executava tsrefas d e ser - 

verte a nas horas vagos pe ava na colhor para treinar e se iniciar 

nos mieres de pedreiro; qie o reclamante recebia sempre, semanal-

mente, o sal.rio do servente e runca reclenracu canbra isso. °ada moats 

disse nei  lhe foi rerauntsdc, dardo-se por encerrado o presente depoi- 

rart o. 	

A 

	

Juiz Presidente 	8 
(jJ 

Deooente 

Em seutda foi dada 	palavra as partes para as ale:aç3es 

finais, hrueodo arbas sustentado os pe Nos da inicial e da contos- 

t a aO. 

Renovada e oropos;a de conciliaq , n: foi ace5ta. 

Em segnida o 3r. Juiz Presidente prop5s aos srs. voaLs a 

soluço do dissd0,  e, tendo vot;ado ambos, preferiu aseguina dec-

asa: 
Pela orova incontestada constante dos autos, o reclamante 

foi admitido como servente e esta ora a sua :uali±'icnco rofia- 

sional ao teorpo era cjue serviu na eLrsrsa reclamada. 

* 	 Os serviços gue ali executava eram os de servente. 	certo 

gue o mestre de obras o estava iciciando no aprendizado do of:cio 

• 	de pedreiro, tarado-lhe, •recTuenteneata, mora execu.eo, terefas 

corresoondentes a tal ofício . lias o certo 	cue rogo chemou le a 

alcançar essa sua criar •atilitaço 

certo, ainda, sue na sua carteira drofissional se anotou 

sua :rofiasgo de u eL reirou . as tal enctaçgo corno o demonstra 

a mova, foi fruto de um esuívoco 

besta confor:.ri de, no ha sue Ihlor em Sil crençes sola - 

ria e. 

Pelo exmrrto, RESOLVEU a Junta de Conciiiacgo e Ju.L arrendo 

de Goiurio, som voto unnine, jul. ar a o Tola raço ianarocedente. 

Castas, na imaortncir de Nc:20, 39 , nelo reclomonte, I.isaensordes 

na forme da lei. 

E, para constr o', eu 	 , Aroarilir Judici- 

rio PJ-6, dotilo:'rsfei a. aoesorise ata •Tue vai arosAn.to meio Sr. 

Jviz I:rp derrta e nlos caro, Vo / 

1 	
MOO ÊLO 4

zTarate 	 iI UL  
dos abr.reahhrcs 	 .uos 	rreoodos 
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